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Levy lembra Mantega ao cobrar
de empresários ‘espírito animal’
EMPREENDEDORISMO O mer-
cado tem olhado o novo mi-
nistro da Fazenda, Joaquim
Levy, com olhos muito mais
simpáticos do que os que lan-
çava sobre seu antecessor.
Mas, ontem, em evento pro-
movido pelo Bradesco, o
atual chefe da Fazenda fez
voltar às memórias os tempos
de Guido Mantega. “É preciso
resgatar o espírito animal”,
disse ele, sobre a retomada da
atividade econômica no Bra-
sil. “Nosso papel é garantir
ambiente seguro ao investi-
dor”. De acordo com ele, “há
muita coisa que o governo
não vai fazer” e que “a reto-
mada da atividade depende
de investidores”. Para ele, o
Brasil tem todas as condições
para passar para um novo es-

tágio. “Não vamos ficar pre-
sos à armadilha da renda in-
termediária que outros países
têm”, pontuou. Nesse senti-
do, Levy disse ser necessário
que o governo crie uma base
para que cada um assuma seu
próprio risco e tenha vontade
de crescer. O ministro desta-
cou que o governo tem o
compromisso de ampliar e
lançar novas concessões e
que pretende aproveitar o
mercado de capitais e a pou-
pança doméstica e externa
para voltar a crescer. “Preci-
samos entender que os ter-
mos de troca mudaram. Isso
exigirá reengenharia da eco-
nomia”, disse. “Com muitas
transparências vamos fazer as
coisas, enfrentando e mos-
trando”. Completou. Desde

2012, o antigo ministro da Fa-
zenda insistiu no termo “es-
pírito animal”, na tentativa
de estimular o empresário a
investir no Brasil. Em julho
daquele ano, afirmou da ne-
cessidade de “que o setor
empresarial desperte seu es-
pírito animal e faça os inves-
timentos, pois quem sai na
frente tem vantagens”. Devi-
do à falta de eficiência da me-
ra cobrança de Mantega pelo
“espírito animal” dos empre-
sários, refletida na baixa ati-
vidade econômica durante o
governo Dilma, o jargão aca-
bou se tornando motivo de
chacota entre analistas.
O termo foi criado na verdade
por John Maynard Keynes,
economista inglês, um dos
mais respeitados da história.

Consumidor começa o ano pessimista com inflação e desemprego
SONDAGEM O brasileiro inicia
2015 mais pessimista com o
desenrolar da economia do
que começou 2014. A maioria
da população está com mais
medo de ver a inflação dispa-
rar e o desemprego aumen-
tar. O sentimento foi mapea-
do pelo Índice Nacional de
Expectativa do Consumidor

(Inec), divulgado ontem pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). O indicador
caiu 4,6% em janeiro na
comparação com dezembro e
está 8,5% menor que no pri-
meiro mês de 2014. “Foi a
terceira queda consecutiva do
indicador, que está 6,1%
abaixo da média histórica,

que é de 111,1 pontos”, disse a
CNI. Entre os componentes
da pesquisa, a inflação apre-
sentou queda de 10% em re-
lação a dezembro e 16,3% na
comparação com janeiro de
2014. Já o indicador de ex-
pectativa de desemprego caiu
6,1% sobre dezembro e 21,2%
em relação a janeiro de 2014.

Ouro e dólar lideram a lista de
mais rentáveis no mês de janeiro
INVESTIMENTOS O ouro lide-
rou o ranking de investimen-
tos em janeiro, com valoriza-
ção de 7,50%. Já o Índice da
Bolsa de Valores de São Paulo
(Ibovespa) - principal termô-
metro do mercado acionário
brasileiro - ficou na lanterna
pelo terceiro mês consecuti-
vo, acumulando perdas de
6,2% no primeiro mês do
ano. A segunda aplicação
mais rentável foi o dólar co-
mercial, com alta de 1,13%
no mês. Ontem, a moeda
avançou 2,95% e fechou o dia
a R$ 2,68. A alta foi puxada
por uma bateria de más notí-
cias dentro e fora do país, co-
mo os números negativos di-
vulgados na Europa e nos Es-
tados Unidos, o déficit pri-
mário do governo brasileiro,
o rebaixamento da nota de
classificação da Petrobras pe-
la Moody’s e, sobretudo, a
declaração do ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, de que
“não é intenção do governo
manter o câmbio artificial-
mente valorizado” para favo-
recer o mercado interno. Para
Fabio Colombo, administra-
dor de investimentos, nesse
cenário de instabilidade, tan-
to investimentos em dólar
como em ouro exigem muita
cautela do investidor, por se-

rem muito voláteis. “O ouro
se destacou neste mês por sua
valorização no exterior”,
afirma. “Assim como os fun-
dos cambiais, ele é uma op-
ção conservadora para diver-
sificação de portfólio”. Ele
aconselha que essas aplica-
ções comprometam por volta
de 10% da carteira do inves-
tidor. Já a Bolsa de Valores fi-
cou em último lugar no ran-
king, puxada pela queda das
ações da Petrobras, em crise
em meio às investigações da
Operação Lava Jato. Depois
da divulgação do balanço sem
baixas por corrupção, a em-
presa teve a classificação re-
baixada pela agência Moo-
dy’s. “Além de todos os as-
pectos políticos e de gover-
nança corporativa, que têm
grande poder de contaminar
o mercado financeiro, a Bolsa
também foi influenciada pelo
preço do petróleo, que conti-
nua em queda”, diz Michael
Viriato, coordenador do La-
boratório de Finanças do Ins-
per. Ele afirma que outro fa-
tor que já começa a impactar
é a crise hídrica. O desempe-
nho da Bolsa nos próximos
meses ainda é nebuloso, mas
Viriato acredita que, por estar
na baixa, ela guarda boas
chances aos investidores.
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